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Estado do Rio Grande do Sul
Prefeitura Municipal de Vitória das Missões

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 03/2020

O Município de Vitória das Missões torna público que 
às 08:30, do dia 28 de fevereiro de 2020, na Prefeitu-
ra, realizar-se-á o Pregão nº 03/2020 para Aquisição 
de medicamentos especiais e emergenciais para 
a Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Vitória das Missões/RS. Edital no site www.pmvm.
rs.gov.br e informações pelo fone: (55) 3614-4112. 
Vitória das Missões (RS), 12/02/2020.

ALDI MINETTO - Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
Prefeitura Municipal de Vitória das Missões

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
Nº 02/2020

O Município de Vitória das Missões, torna público que 
às 08h45m do dia 03/03/2020, na Prefeitura Municipal, 
realizar-se-á a Tomada de Preço nº 02/2020, cujo obje-
to é a Contratação de empresa objetivando a execução 
de Revitalização do Centro Esportivo do Município de 
Vitória das Missões.  Edital e maiores informações pelo 
fone: (55) 3614-4112, ou no site www.pmvm.rs.gov.br. 
Vitória das Missões (RS), 12 de fevereiro de 2020.

ALDI MINETTO - Prefeito Municipal

VENDO 18,2 hactares de terra. Por módulos de 
dois hectares, ou toda área. Localizado a margem 
da BR 285, a 3 KM do trevo de Entre-Ijuís. Tratar 

com Aloísio pelo fone: (55) 99984-6271

NEGÓCIO DE 
OCASIÃO

Estado do Rio Grande do Sul
Prefeitura Municipal de Santo Ângelo

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Compras e Patrimônio do Município 
de Santo Ângelo comunica a Suspensão do Processo de 
Licitação Edital de Concorrência nº. 001/2020 – que tem 
como Objeto: Item 01 – Contratação de empresa para 
prestação de serviços de Recolhimento dos resíduos 
sólidos domiciliares e comerciais (úmidos e secos) no 
perímetro urbano do município de Santo Ângelo; Motivo: 
Alteração do Edital devido a impugnação protocolada no 
dia 12/02/2019. A nova data de abertura será publicada na 
edição de quarta feira dia 19/02/2020. Informações poderão 
ser obtidas no Setor de Licitações, na Rua Antunes Ribas, 
1096, pelo Fone (055)3312-0136 ou e-mail licitacao@
santoangelo.rs.gov.br. Os editais também poderão ser 
acessados através do sítio: www.santoangelo.rs.gov.br 

AVISO DE ALTERAÇÃO LICITAÇÃO
Edital de Concorrência nº. 002/2020 – Objeto: Item 01 
– Obras de Terraplanagem, Drenagem, Pavimentação, 
Obras Complementares e Sinalização em diversas ruas 
do Município (Lote 04 - B) com recursos oriundos do 
Contrato de Financiamento – Programa Pró-Transporte 
– Operações com Estados, Municípios e Distrito Federal 
– Contrato nº 398.720-13/2014 – SANTO ÂNGELO/
RS – CC: 000152.02.84/2012-98 – PAC II 5ª Etapa; 
Motivo da Alteração: Acréscimo de valores na Planilha 
Orçamentária; Protocolo dos envelopes: até as 09h15min 
do dia 19/03/2020. Abertura: às 09h30min da mesma data. 
Informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, 
na Rua Antunes Ribas, 1096, pelo Fone/Fax (055)3312-
0136 ou e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. Os editais 
também poderão ser acessados através do sítio: www.
santoangelo.rs.gov.br 

Jacques Gonçalves Barbosa – Prefeito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital a diretoria da ASSOCIAÇÃO 
MISSIONEIRA DE DESENVOLVIMENTO MENTAL - 
Pirâmide Missões, CONVOCA  todos os associados 
para participarem da Assembléia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 28 de  fevereiro de 2020, em 
primeira convocação ás 17 hs e, em segunda 
convocação as 18 hs, tendo por local a sede da 
Associação (Pirâmide), localizada na rua Oscar 
Sabo, 252 - Parque das Américas, nesta cidade, a 
fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1º Apreciação das contas da atual diretoria;
2º Eleição danova diretoria;
3º Posse da Diretoria eleita;

Santo Ângelo, 17 de fevereiro de 2020.

Helena Dal’Osto
Presidente

Palestra sobre a cadeia produtiva do leite
A Associação Brasileira dos Produtores de Leite 

(ABRALEITE) numa parceria com a Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura (SEMAGRI) estará promoven-
do uma palestra sobre a cadeia produtiva do setor.

O palestrante será Geraldo Borges, presidente da 
ABRALEITE, e o evento será no Sindicato Rural de 
Santo Ângelo na próxima quinta-feira, 20, na sede 
do Sindicato Rural, com início às 19h30min.

Na oportunidade, serão abordados temas como 
a construção de políticas públicas voltadas para a 
pecuária leiteira; projeto de lei para pecuária leitei-
ra em tramitação, acompanhado pela ABRALEITE; 
promoção e incentivo ao consumo de leite e deriva-
dos lácteos; incentivo à qualidade e produtividade; 
incentivo à exportação de produtos lácteos e organi-
zação da cadeia produtiva do leite no Brasil.

Com o objetivo de organizar a programação 
das atividades alusivas à Semana Municipal da 
Mulher, que será realizada no período de 6 a 8 de 
março, o Governo Municipal esteve reunido com 
entidades, órgãos, setores públicos e demais inte-
ressados na manhã da última quinta-feira, dia 13, 
com o chefe de Gabinete, Airton Peruzzi, a fim de 
definir as atividades para a programação da Mu-
lher do Município.

Durante a reunião vários temas foram deba-
tidos, onde ficou definido que as entidades pre-
sentes no evento apresentarão as suas propostas 
até a próxima semana. Todos os participantes da 
reunião encaminharão as suas ideias para a pro-
gramação até a próxima terça-feira, dia  18, para 
a construção do calendário de programação da 
Semana Municipal da Mulher, referente ao Dia 
Internacional da Mulher.

PRESENÇAS
Estiveram presentes no evento, a coordenado-

ra da Central do Bem, Tassiana Ribeiro; a coor-
denadora da Coordenadoria Municipal da Mulher 
(CMM), Simone Lunkes; Loiva Kaiser (Sindimu-
lher e Sindilojas Missões); Margarida Bezerra 
da Silva (CNEC IESA); Alessandro Nascimen-
to (SESC Santo Ângelo); Lucielly Pires da Silva 
e Mailce Machado Biesek (FASA); Bruna Sasso 
Antunes (IFFar); Lucimara Gonçalves (Unimed 
Missões); Helenice Reis (Programa Inova San-
to Ângelo); 1ª tenente Andréa Patrícia Santos da 
Silva (Brigada Militar); Ana Vieira (Secretaria de 
Administração); Valdeci Braga (Assistência So-
cial); Wagner Almeida (Hospital Santo Ângelo); 
Andréia Bernardi (Secretaria de Saúde); José 
Ribeiro (CDL); Alessandro Nascimento (SESC) e 
Clodoveu da Rosa (Mocosa).

AI PMSA/Fernando Gomes

Em pauta: As mulheres
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Empreendedorismo

Cheers é um 
tributo ao 
rock em 

Santo Ângelo
Com proposta única na cidade o Cheers está aberto de 

quarta a domingo com rock ao vivo todas as noites. O bar 
conquista mais adeptos a cada semana e está localizado na 

rua Três de Outubro, ao lado do Santander

O som das guitarras no estilo Rock’n Roll está 
de volta à noite santo-angelense no Cheers Rock. 
A proposta é do músico Ari Dias e da sua espo-
sa Neiva Veiga, eles são natural de Santa Maria 
e empreendem em Santo  Ângelo. O bar abre de 
quarta a domingo com música ao vivo todas as 
noites, aos sábados o rock acústico (em voz e vio-
lão) sede espaço para a sonoridade das bandas 
(guitarra elétrica, bateria...). 

No interior do bar os equipamentos sonoros 
e uma bateria pré-instalada mostram que a veia 
musical do Cheers vai além do discurso, inclusive 
os frequentadores do bar têm passe livre para uma 
“palinha”, se for estilo Rock, é claro. Ari tem uma 
larga experiência na música, até o ano de 2018 to-
cou em várias bandas e consequentemente, é há-
bil guitarrista e violonista. A habilidade musical e 
o conhecimento na área do empresário, também 

facilitou a montagem dos equipamentos que são 
cativos e compõe o cenário do espaço. 

O espaço musical do bar já fez tributos a clás-
sicos do Rock com Elvis Presley, Rolling Stones e 
esta dupla de empreendedores já está preparado 
outros tributos que prometem surpreender os fre-
quentadores. A banda Rocksane de Santa Maria 
fez várias apresentações na Cheers com grande 
público e sucesso.

O cardápio em formato de vinil está compos-
to por petiscos, cervejas, chope, drinks prepara-
dos na hora e uma das curiosidades são os ham-
búrgueres que levam os nomes de bandas como: 
Deep Purple, Iron Maiden,  Pink Floyd, Nirvana, 
Ozzy, ZZ Top entre outras. Neiva esclarece que 
os ingredientes são naturais, a cozinha do Cheers 
evita produtos prontos e prefere levar uma culiná-
ria mais caseira para as mesas. 

Escolhemos um lugar menor para que se tor-
nasse um ambiente mais informal e acolhedor. “A 
gente investiu em banquetas e cadeiras de qua-
lidade, confortáveis para que todos possam ficar 
bem acomodados ao curtir uma música, tomar 
uma bebida ou degustar um petisco ou hambúr-
guer” disse Ari. 

O casal trabalha junto e permanece no local a 
noite toda, Neiva afirma que faz questão de cuidar 
das pessoas para que estejam bem acomodadas. 
“Atendimento é tudo, tu tem que conversar com o 
cliente, ver o que ele precisa, afinal, não estamos 
aqui fazendo um favor para as pessoas, a nossa 
proposta é oferecer boa música e atender bem 
nosso cliente”.

O Cheers Rock está localizado na rua Três de 
Outubro, ao lado do Santader. O atendimento é de 
quarta a domingo com rock’n roll todas as noites. 

Neiva Veiga e Ari Dias - Proprietários do Cheers Rock

Marcos Demeneghi
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Série: Quedas d’água

A força do 
Itaquarinchim

A geografia de Santo Ângelo revela, no Bairro Kurtz, uma 
das mais belas paisagens naturais da cidade, a cascata do 

Itaquarinchim. Neste lugar a família Funghetto protagonizou 
uma história única que tem relação com a utilização do 
potencial hídrico das quedas d’água.  Este fato recorda as 

nostálgicas e antigas rodas d’água e as turbinas, mecanismos 
utilizados para gerar energia, principalmente pelo relevo e 

disponibilidade hídrica que caracteriza esta região do 
Rio Grande do Sul.

Até o ano de 2012 a força da água 
do Itaquarinchim movia as engre-
nagens do Moinho Funghetto e o 
potencial hídrico foi utilizado até 
aquele ano para manter o negócio 
da família. Osvaldo Funghetto ad-
quiriu a área e o negócio por volta 
de 1975, quando iniciou o trabalho 
no moinho já era impulsionado por 
um mecanismo de turbina, ele sabe 
que uma roda d’água já foi utilizada 
naquele lugar, mas não sabe precisar 
a data, acredita que foi na década de 
60. 

Mas a relação da cascata com as 
rodas d’água e as turbinas não é di-
reta, pois estes mecanismos eram 
alimentados por um desvio criado 

artificialmente para um local mais 
controlado onde a queda pudesse ge-
rar a energia. Quem passa pela pon-
te do Arroio neste local vai observar 
uma formação que era utilizada para 
desviar o rio. Alessandeo Funghetto 
relembra os dias que passava mo-
nitorando a grade por onde a água 
passava. Ele conta que era necessá-
rio retirar toneladas de lixo diaria-
mente para garantir o fluxo da água, 
principalmente em dias de chuva era 
necessário fazer um plantão para ga-
rantir o sistema. 

São as características geográfi-
cas que combinam disponibilidade 
natural de água e desníveis de terre-
no que inspiraram as gerações mais 

antigas a utilizarem a força da água 
para movimentar engrenagens e for-
matar indústrias, como os moinhos 
de grãos. As rodas d’água, por exem-
plo, ainda são capazes de nos encan-
tar com um mecanismo simples e 
eficiente tocado pelas quedas d’água.

Quase sempre, uma parte da 
água do rio era direcionada para 
um canal, popularmente chamado 
de “valo”, a certa distância da roda, 
este canal continuava, mesmo que o 
terreno apresentasse forte desnível e 
o curso da água era sustentado por 
uma bica d’água, uma espécie de cai-
xote de madeira suspenso que per-
mitia criar espaço para a instalação 
da roda d’água. 

Valdemar da Silva Mello mora 
há 30 anos próximo da Cascata do 
Itaquarinchim e conta que há cerca 
de cinco anos havia mais visitação, 
ele lembra que chegavam ônibus 
com estudantes para realizarem vi-
sitação. Ainda é possível encontrar 
resquícios do antigo sistema de mo-
agem no meio do mato. 

José Otávio está construindo uma 
casa e, do seu lote, consegue visuali-
zar quem passa na ponte. Ele conside-
ra um lugar muito bonito, no entanto, 
lamenta a quantidade de lixo acumu-
lado, ele narra que já presenciou pes-
soas que passam de carro e jogam lixo 
da ponte no rio, além daqueles que 
são jogados em outros lugares.

Cascata do Itaquarinchim em Santo Ângelo

Marcos Demeneghi

Vista lateral da cascata do Itaquarinchim Peixe morto e plástico se depositam depois da queda d’água nas margens do arroio
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Filhos: Vera Lúcia,  Claúdio 
Vanderlei e esposa Joce. Netos: 
Cleverton, Nairanda, Fagner e 
esposa Fabielli, Luciara e Esposo 
Leandro. Bisnetos: Maria Laura, 
Isadora, Leandra e João Otávio, ainda 
sensibilizados com o falecimento 
de sua mãe, sogra, avó e bisavó, 
ocorrido no dia 9 de fevereiro de 2020, 
agradecem a todas as manifestações 
de carinho e de conforto expressadas pessoalmente ou por meio de 
mensagens, aos médicos Flávia Kieckow, Jose Otávio Dworzecki, Ubiratã 
Gomes de Almeida e Diogo Balbinot, a equipe de profissionais da Unimed 
Missões, ao Residêncial Santa Bárbara e sua equipe de cuidadoras, 
as cuidadoras Fátima e Andressa, amigos, familiares e ao Pastor Tiago 
Huguentober Ayres pelas palavras de conforto e fé. A todos nossa gratidão.

 Convidamos para o Culto a realizar-se hoje, sábado, dia 15 de fevereiro, 
às 19h30min. Na Igreja Evangélica de Confissão Luterana – IECLB – sito à 
Rua dos Andradas, 671, Centro, Santo Ângelo.

Milreda 
Henke e 
Silva

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA 
CULTO EM HOMENAGEM A

“Mãe... você partiu, mas continua viva
na lembrança de cada um de nós!”

Esporte

Ciclistas testam seus 
limites neste sábado
Desafio Audax Missões de 300 quilômetros será realizado 
neste sábado, dia 15, em Santo  Ângelo. A concentração e 
chegada dos ciclistas será no Santuário de  Schoenstatt

Ciclistas de vários municípios da região, inclusive 
de Santa Catarina participam neste sábado, dia 15, de 
um desafio que abrange um percurso de 300 km, é o 
Audax Missões 300 km. A concentração e chegada é no 
Santuário de Schoenstatt em Santo  Ângelo e a prova 
conta com 98 inscritos. A partida será às 16h e o horário 
máximo para conclusão, às 20h. 

Neste tipo de prova, que não é competitiva, o limite 
pessoal de cada atleta é o adversário principal. Os ciclis-
tas que completarem o desafio no tempo estipulado pela 
coordenação do Audax Missões 300 km, ganham um 
certificado. Este documento habilita para os desafios 
deste gênero que ocorrem em várias regiões brasileiras, 
inclusive em outros países. Na linguagem dos organi-
zadores “eles carimbam seu passaporte, comprovando 
sua passada”.

A prova será realizada utilizando a ERS 218, ERS 
344, BR 392 e ERS 168. Segundo o  diretor responsá-
vel pelo Audax Missões, Adair Tomazi, “os ciclistas são 
orientados para andar no acostamento, sempre que 
oferecer condições. Quando não for possível, na borda 
direita da pista. “Neste sentido, pedimos aos motoris-
tas que circularem por essas vias: “Respeite os ciclistas, 
também temos direito em circular pela via”, informou o 
organizador.

Depois de Santo  Ângelo os ciclistas chegam em Catuí-
pe, retornam, passando por Sete de Setembro, Guarani das 
Missões, Cerro Largo, São Pedro do Butiá, Roque Gonzales, 
São Luiz Gonzaga e após retorno até Santo  Ângelo. 

O ciclista terá que ser autossuficiente, podendo rece-
ber apoio externo somente nos PC/PA (ponto de apoio 
e ponto de controle). Todos os concluintes terão seu 
nome homologado pelo Audax Clube Parisinse. Todo 
participante tem que estar portando os itens obriga-
tórios de segurança: Capacete, colete refletivo, manta 
térmica, luz dianteira e sinaleira traseira. Além de ser 
recomendável: óculos, luvas, câmara e bomba de ar.

A realização do Audax Missões tem como diretor 
responsável Adair Tomazi, que realiza numa parceria 
com a ACM – Associação Ciclo Missões. Para esse ano, 
estão previstos ainda em 18 de abril uma prova de 400 
km, dia 23 de maio um desafio de 600 km e ainda, um 
de 1.000km com início em 4 de setembro.

Cátia Martins
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ARQUITETURA E URBANISMO - Os formandos 
de Arquitetura e Urbanismo escolheram homenagear 
os seguintes professores: Paraninfa: Maíra Oliveira Pi-
res, Patrono: João da Jornada Fortes, Amiga da Tur-
ma: Ana Paula Maran. Professores Homenageados: 
Claudete Boff, Maria de Fátima Rocha Frees, Thais 
Faccin de Brum. A juramentista será Cássia Izabela 
Eckert, e o orador, Laércio Michael Braga de Oliveira.

Estarão recebendo seus diplomas Alessandra An-
dressa Blum, Bruna Belinaso, Camila Eberhardt, Cássia 
Izabela Eckert, Danieli Hentz, Débora Gouvêa Redin, 
Débora Lima Valente, Diana Casarin Kronhardt, Jéssi-
ca Salante, Juliane Eich, Laércio Michael Braga de Oli-
veira, Laura Luísa Faccin, Leonardo Roberto Candaten, 
Maryane Ramos, Thaísa Reckziegel, Valéria Dal Pai.

EDUCAÇÃO FÍSICA - Os graduandos em Educa-
ção Física Bacharelado e Licenciatura elegeram para 
homenagear: Paraninfo: Carlos Augusto Fogliarini Le-
mos, Patrono: Carlos Kemper, Nome da Turma: Vivia-
na da Rosa Deon, Professores Homenageados: Maurí-
cio Moraes Figueiró, Cinara Valency Enéas Murmann, 
Rodrigo José Madaloz, Uberti Messina. Funcionária 
Homenageada: Micheli Catelan. Vanusa de Lourenço 
Regasson fará o juramento, enquanto Mikaela Suellen 
Pomblum Müller e Nelson Michel Klahr Mello serão 
os oradores.

Recebem seus diplomas como bacharéis Adrie-
li Wilkonn Bervin, Enio Henrique Ferreira da Costa, 

Frnando Harlos, Jean Henrique Zappe, Jéssica Sche-
rer Eidt, Júlio César Theisen, Kael Lee Thomas Osorio 
da Silveira, Matheus Pozueco Vieira, Mikaela Suellen 
Pomblum Müller, Valéria Lindmaier Dutra, Vanusa de 
Lourenço Regasson. 

Serão diplomados em Licenciatura: Ângela Apare-
cida, Aparecida Bonini, Cleiton Brutti, Daniela Goin, 
Eduardo Luz de Oliveira, Éverton Bentz dos Santos, 
Fabiane Schneider Schmidt, Fernanda dos Anjos, Jean 
Marcos Rosa da Silva, João Marcos Amelio Machado, 
Leonardo Júnior Müllich, Mayara dos Santos Vieira, 
Nelson Michel Klahr Mello.

ENFERMAGEM - No curso de Enfermagem, os for-
mandos decidiram homenagear: Paraninfa: Vivian 
Lemes Lobo Bittencourt, Patrona: Rosane Teresinha 
Fontana, Nome da Turma:Carine Amábile Guimarães, 
Amigo da Turma: Narciso Vieira Soares. Professores 
Homenageados: Fernando Duarte Cassel, Francisco 
Carlos Pinto Rodrigues, Jane Conceição Perin Lucca, 
Kelly Cristina Meller Sangoi, Lilian Mielke Hesler, 
Marcia Betana Cargnin, Maria Cristina Meneghete, 
Sandra da Silva Kinalski. Funcionárias Homenagea-
das: Ânia Alice Kunz e Ivane Pieniz Back. A juramen-
tista será Aline Zuse de Freitas Borges, e os oradores, 
Sandy Issler Oliveira e Yasmim Rathes dos Santos

Os futuros profissionais de Enfermagem são Adrie-
li Karine Nitsche, Alessandro Musialowski Peres, Aline 
Assenheimer, Aline Zuze de Freitas Borges, Andréia 
Eberhardt, Daiane Signorini Reginaldo, Daiane Zal-
tron, Daniele de Moura, Dara Brunner Borchartt, Gio-
vana Wachekowski, Jaqueline Luft, Jéssica Analise 
Rakowski, Nathália Luíza Bertolo Steinhaus, Paloma 
de Fátima de Almeida Bolico, Patrícia Grzeca, Rodrigo 
Ramires Legal da Silva, Sandy Issler Oliveira, Thaysi 
Carnet Figueiredo, Valéria Lemos Moura, Yasmim Ra-
thes Dos Santos.

Sala comercial no centro. Aceito 
trocas. R$ 140.000,00. Aceito 

negociação. Tratar: 98406-3285

VENDO

Artur
Hamerski

artur.hamerski@hotmail.com

Aportuguesando

Alguns leitores estranharam o trecho de nar-
rativa do artigo publicado aqui no dia 18 de ja-
neiro deste ano dizendo que os seres humanos “há 
milhões de anos vêm povoando e despovoando a 
Terra”. Acharam exagerada a expressão “milhões 
de anos”. Ponderaram que no lugar de “milhões de 
anos” deveria estar “milhares de anos”. E agora, 
José? Os seres humanos estão na Terra há milhões 
ou apenas há milhares de anos?   

Traz-se aqui, primeiramente, para esse quip-
roquó, Rose Marie Muraro em A Automação e o 
Futuro do Homem, livro com 154 páginas de as-
suntos sobre a evolução do Homem na Terra, 
dizendo ela no primeiro capítulo, De uma Lenta 
Escalada a uma Fulminante Aceleração, que o 
primeiro ancestral do Homem na Terra foi o Zin-
jantropo, existido há dois milhões de anos. Esse, 
resistindo aqui um milhão e seiscentos mil anos, 
alimentava-se de caça, pesca, sementes e frutos, 
e tinha por casa abrigos de ramagens e peles. E o 
segundo ancestral? O Sinantropo. Esse vivia na 
China, África, Indonésia e Europa. Surgiu há 400 
mil anos e durou cerca de 250 mil anos. Relata 
que em mais ou menos entre 200 e 150 mil anos 
antes de Cristo surgiu o terceiro ancestral: o Ne-
andertal. Restos de Homens de Neandertal foram 
encontrados há poucas décadas, via escavações 
e testes de carbono, na Alemanha Ocidental. E o 
Homo sapiens veio quando e de qual desses três 
ancestrais? Esse...  

Em segundo lugar, tão importante quanto o 
primeiro, Eduardo Spohr em A Batalha do Apoc-
alipse: da queda dos anjos ao crepúsculo do 
mundo traz nas 646 páginas centenas e centenas 
de dados sobre anjos e demônios, homens e outros 
seres na Terra. Nesse romance histórico, bíblico e 
antropológico, aborda, pois, com mestria a temáti-
ca do fim do mundo, e antes do final da obra, em 
quatro páginas de Linha do Tempo, faz uma sín-
tese dos dados principais do livro e também dos de 
cada dia dos seis dias bíblicos da criação de Deus 
na Terra.  

Segundo Spohr, no quinto dia da criação, há 
mais ou menos quatro bilhões de anos, surgiram 
na Terra as primeiras formas de existência mate-
rial. E no sexto dia, há mais ou menos 400 milhões 
de anos, apareceram os primeiros hominídios, ou 
seja, os primeiros exemplares de homens primi-
tivos, os eridais, também chamados de primeira 
raça. E em mais ou menos 320 mil anos antes de 
Cristo houve grandes migrações dos eridais na 
Terra, indo um grupo deles para o Oriente Médio, 
e outro, via Mediterrâneo, para a Europa Ociden-
tal. 

Assim, encurtando os flashes de Spohr, diz-se 
que os eridais, em mais ou menos 200 mil anos 
antes de Cristo, evoluindo devagar, mas sempre, 
dividiram-se em dois grandes ramos, os homens 
(segunda raça) e os atlantes (terceira raça), ambos 
pertencendo ao Homo sapiens e dotados de alma. 
Sem mais, hoje, uma pena, deixando neles o sopro 
do espírito e da vida, e a ordem do crescer, multi-
plicar e encher a Terra, de tê-la e mantê-la sempre 
como um paraíso, Yahweh, vendo que tudo o que 
havia criado do começo ao fim era bom, inclusive a 
própria Terra e o Homem, parte feliz, então, para 
o descanso numa das muitas mansões celestiais.

Parece-nos, assim – noutra dimensão, a vida do bi-
ólogo e do astrofísico. Pois ambos estão conosco e não 
estão. Conhecem e vivem realidades que nos fogem do 
cotidiano. Apenas intuímos no imaginário o que as es-
colas herméticas já nos afirmavam que cada ser é um 
microuniverso. E são esses caminhos que, a todo ins-
tante, podem nos revelar segredos que desconhecemos, 
e que fazem desses profissionais pessoas diferenciadas. 
No entanto, entre eles há um horizonte tênue, quase 
imperceptível, porém de realidades radicalmente con-
trastantes. E isto porque, enquanto um opera com ener-
gia mecânica, o outro o faz com a energia vital. Esta, 
jamais se mescla com aquela, enquanto a última é o 
principio da matéria. Portanto, não há corpo material 
sem energia mecânica, assim como não há corpo orgâ-
nico sem energia vital. São estes princípios básicos do 
todo, que até há pouco se nos ocultavam, que nos fazem 
maiores, mais senhores de si, mais próximos de Deus e 
da compreensão e magnitude da Sua obra.  Provavel-
mente alguém se pergunte:- “que energia mecânica é 
essa?”. É axiomático, toda a energia que não é vital é 
mecânica. O fogo é uma energia mecânica, assim como 
o são a eletromagnética e a quântica. No entanto, tan-
to um profissional, quanto o outro perscrutam a vida, 
um pelos caminhos próprios da biologia, o outro pelos 
caminhos da física. Einstein perscrutava o infinito pelo 
espaço, mas, na essência, buscava a vida. Talvez inspi-
rado ou desafiado pelo conteúdo da obra “A Doutrina 
Secreta” de Blavatsky, que afirma que o átomo não é a 

menor partícula da matéria. Então, ele – Einstein – vol-
tou-se para a micro matéria, decompondo o átomo em 
prótons, nêutrons e elétrons, que, por sua vez, também 
foram subdivididos, provocando uma revolução na físi-
ca. Porém, segundo ele, em tudo pressentia a vida por 
trás das aparências - uma inteligência que o ajudava, ao 
que ele chamou de “religiosidade cósmica”; e que essa 
transcendência da vida para além das formas no infini-
to não está nas igrejas. – Uma fé concreta.

Através do hiato fugaz da nossa existência constata-
mos que os ensinamentos das igrejas são estáticos aos 
livros sagrados, em que as revelações feitas e ali regis-
tradas não tiveram uma evolução ou curiosidade cientí-
fica. Muito pelo contrário, serviram de grande empeci-
lho para a evolução da ciência e, consequentemente, da 
própria humanidade. Esse atraso tem-nos submetido a 
muito sofrimento. Tanto quanto em relação aos seres 
vivos; que denominamos com orgulho “Comunidade 
Terra” sem sabermos a verdadeira acepção da palavra; 
quanto em relação a nossa “casa planetária”. É um hor-
ror o que assistimos a todo dia. – Os governantes das 
nações não estão preparados para sê-lo, então a desdita, 
a desgraça e a ignorância grassam por toda parte. Os 
elementos, porém, reagem em socorro do orbe, advin-
do daí os grandes cataclismos. O resultado é muita dor 
e, com ela, na certa, aprenderemos que em tudo e com 
todos há uma consonância sentida e ditada à alma, se-
gundo Einstein. Indubitavelmente, essa consonância é 
com a vida que é Deus.

ado.roteolp@hotmail.com

Adão Lago Pinto
O Homem e 
o Cósmico

A vida como somos – XXXIII

Ensino

URI iniciou ontem, dia 14, 
o calendário de formaturas 

Ocorreu na noite de ontem dia, 14, a 
formatura dos cursos de Arquitetura e 

Urbanismo, Educação Física e Enfermagem. A 
cerimônia foi na Praça da Catedral, presidida 

pelo Diretor Acadêmico Marcelo Stracke
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